


No Brasil, há poucos grupos químicos autorizados para comercialização que

combatem as principais pragas que atacam a soja: insetos (Helicoverpa, percevejo e falsa-

medideira), doenças como a ferrugem asiática e plantas daninhas (buva e caruru).

O uso frequente do mesmo princípio ativo para o combate dessas pragas gera um

inconveniente: resistência , que pode ser cada vez maior.

Devido a limitações de mercado, os produtores acabam fazendo o manejo

inadequado, com recomendações de uso contínuo do mesmo princípio ativo. Em alguns casos,

usa-se o mesmo produto duas, três a cinco vezes no mesmo ciclo agrícola. O resultado disso é

uma resistência maior, que pode comprometer a produção.

OBJETIVO: alertar o produtor para a necessidade de rotação dos Fungicidas, Inseticidas e

Herbicidas com diferentes modo de ação, usados no combate a essas pragas que atacam as

lavouras.
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QUALIDADE DE SEMENTES

• Cancelamento de pedidos pelas empresas:

MARÇO > pedido

SETEMBRO > cancelamento


